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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo analisar a rentabilidade da atividade de bovinos de
corte terminados em confinamento. Pretendeu-se, ainda, avaliar o efeito da escala de produção e
a variação de preços, ao longo do ano, bem como identificar os componentes do custo total e
operacional efetivo que exerceram maiores representatividades na produção da arroba de carne e
estimar o ponto de equilíbrio. A coleta de dados foi de janeiro de 2008 a dezembro de 2009, em um
sistema de produção de bovinos de corte terminados em confinamento, localizado no município
de Sete Lagoas – MG. A análise de rentabilidade foi realizada utilizando o software Custo Bovino
Corte®, considerando a margem bruta, a margem líquida e o resultado (lucro ou prejuízo) como
indicadores de eficiência econômica. As margens bruta, líquida e o resultado foram positivos no
ano de 2008, evidenciando que o sistema de produção tem condições de “sobreviver” a curto,
médio e longo prazos, com consequente capitalização. Para o ano de 2009, por obter margens
bruta e líquida positivas, a atividade tem condições de “sobreviver” a curto e médio prazos; mas,
pelo resultado ter sido negativo, esse sistema de produção não tem condições de se manter a
longo prazo, pois o pecuarista está se descapitalizando. Os componentes do custo total e custo
operacional total que exerceram maiores representatividades na produção da arroba de carne
foram, em ordem decrescente, aquisição de animais, alimentação e mão-de-obra.

Palavras-chave: custo de produção, lucratividade, pecuária de corte.

ECONOMIC RESULTS OF FINISHING CONFINED BEEF CATTLE AT SETE LAGOAS -MG

ABSTRACT: This research had as an objective to analyze the profitability of the activity of beef
cattle finished in confinement. Specifically, it was also intended to evaluate the effect of scale of
production and price variations throughout the year on profitability, and identify the components
of the total and operational effective costs that exercised higher representativeness on the
production of 15 kg and to estimate the equilibrium point. The data collection took place from
January, 2008 to December, 2009, in a production system of beef cattle finished in confinement,
located in the municipal district of Sete Lagoas-MG. The profitability analysis was carried out by
the Custo Bovino Corte® software, considering the gross and the liquid margin and the result
(profit or loss) as indicators of economical efficiency. The gross and the liquid margins, and the
result were positive in 2008, indicating that the production system has survival conditions over
short, medium and long terms with consequent capitalization. In 2009, for presenting positive
gross and liquid margins, the activity has survival conditions over short and medium terms; but,
because of the negative results, this production system does not have survival conditions over
long term because the farmer is decapitalizing itself. The components of total cost and total
operational costs that exercised higher influence on the production of 15 kg were: animal
acquisition, feeding and labor.

 Key words: beef cattle, profitability, production cost.
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INTRODUÇÃO

O confinamento no Brasil, que saltou de 1.906.000
em 2002, para 3.047.717 cabeças em 2009 (Anualpec
2010), deixou de ser uma opção de manejo meramen-
te exploratória, que visava obter maior lucro na
entressafra do boi, para se tornar parte importante do
sistema de produção, alavancando a cadeia da carne
em diversas frentes: demandando animais de melhor
padrão genético para engorda, movimentando os se-
tores de cria e recria; contribuindo para o abate de
animais mais jovens, fornecendo carcaças de melhor
qualidade e padrão e com melhores atributos em quan-
tidade de carne; possibilitando o alcance de mais e
melhores mercados consumidores; movimentando o
segmento de nutrição animal, incluindo técnicos, in-
dústrias, fornecedores de insumo e pesquisa (CERVIERI

e CARVALHO, 2009).

A engorda em confinamento no Brasil evoluiu
muito em termos quantitativos e também tecnicamen-
te nos últimos tempos, com avanço significativo em
nutrição, manejo alimentar, instalações e no
gerenciamento (CERVIERI e CARVALHO, 2009). De acor-
do com LOPES e CARVALHO (2002), a necessidade de
analisar economicamente a atividade gado de corte é
extremamente importante, pois, por meio dela, o pro-
dutor passa a conhecer com detalhes e a utilizar, de
maneira inteligente e econômica, os fatores de produ-
ção. A partir daí que se localizam os pontos de estran-
gulamento, para depois concentrar esforços gerenciais
e tecnológicos, para obter sucesso na sua atividade e
atingir os seus objetivos de maximização de lucros ou
minimização de custos.

A viabilidade da pecuária de corte depende dire-
tamente da economia de escala, pois vem sendo obri-
gada a operar com margens de lucro mais reduzidas.
A lucratividade advinda da maior escala de produ-
ção é resultado da maior quantidade de unidades
produzidas em curto espaço de tempo e maior poder
de barganha frente a fornecedores de insumos e frigo-
ríficos (ALMEIDA, 2010). Diante de tais margens redu-
zidas, a lucratividade tem dependido mais do que
nunca do tamanho da exploração. O efeito economia
de escala é percebido à medida que se aumenta a pro-
dução, mantendo-se constantes os custos fixos. Nes-
sas condições, percebe-se que ocorrerá uma redução
do custo médio unitário, por arroba de carne, devido
à “diluição” dos custos fixos por uma maior quanti-
dade de produto (LOPES et al., 2007a).

Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar a ren-

tabilidade da atividade de bovinos de corte termina-
dos em confinamento. Especificamente, pretendeu-se,
ainda, analisar o efeito da escala de produção e a va-
riação de preços, ao longo do ano, na rentabilidade,
bem como identificar os componentes do custo total e
operacional efetivo que exerceram maiores
representatividades na produção da arroba de carne
e estimar o ponto de equilíbrio.

MATERIAL E MÉTODOS

O período de coleta de dados foi de janeiro de 2008
a dezembro de 2009 (24 meses), em um sistema de
produção que desenvolvia atividade de terminação
de bovinos de corte em confinamento, no município
de Sete Lagoas – MG. A engorda dos animais ocorreu
de junho a outubro (cinco meses) nos  dois anos. No
entanto, houve entrada e saída de animais em perío-
dos diferentes. No ano de 2008, a duração média do
confinamento foi de 69 dias; em 2009, de 76 dias.  Os
animais foram confinados em currais de engorda com
chão de terra, com cercas de cinco e de três fios de
cordoalha, na extensão dos cochos de alimentação,
que eram pré–moldados de cimento e os bebedouros
eram de alvenaria. Foi fornecida dieta total de 60% de
concentrado (milho, torta de algodão, farelo de soja,
calcário, uréia, bicarbonato de sódio, sal branco e
núcleo de confinamento) e 40% de volumoso (cana-
de-acúcar (Saccharum officinarum)), com base na maté-
ria seca. A cana-de-açúcar foi cultivada em 19 hecta-
res. Foram utilizadas máquinas (Trator de pneu 4X4
MF 275 (75 CV), motor elétrico Weg 7,5cv, um cami-
nhão WG 8-150) e implementos (carreta com capaci-
dade de quatro toneladas, pá de trator, roçadeira, lâ-
mina de trator, vagão Pinheiro VP 10 e picadeira de
cana-de-açúcar Kremasco) para o arraçoamento.

No ano de 2008 o rebanho foi constituído por ma-
chos inteiros sendo a maioria Nelore (571 animais), e
o restante dos animais Senepol (77) adquiridos de sis-
temas de produção comerciais. No ano de 2009, o re-
banho foi constituído por machos inteiros (553) e va-
cas Nelore (109) e machos inteiros Angus x Nelore
(95).

A pesquisa considerou duas etapas no levanta-
mento das informações: A primeira, utilizando-se um
questionário e caderneta de campo, foi realizado o
inventário completo dos bens do sistema de produ-
ção estudado, apurando valor e vida útil de cada ati-
vo, sendo, posteriormente, alocados em um dos se-
guintes grupos: benfeitorias, máquinas, veículos, re-
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banho,  equipamentos, implementos e ferramentas.
Nas situações nas quais o pecuarista não dispunha
de informações referentes ao valor e data de aquisi-
ção, para a estimativa dos valores atuais, bem como
da vida útil restante, foi adotado o critério proposto
por LOPES et al. (2004a). Para as benfeitorias, cada uma
foi medida, sendo atribuído um estado de conserva-
ção,  objetivando  auxiliar  na  estimativa do valor
atual. Em função da área, do estado de conservação e
do padrão de acabamento, estimou-se um valor por
m2 de construção. O valor atual utilizado foi produto
do valor do m2 pela área da benfeitoria (LOPES et al.,
2004b).

Na segunda etapa, o sistema de produção foi visi-
tado para coleta de dados referentes às despesas rea-
lizadas e às receitas apuradas. A coleta deu-se em
cadernetas de campo preparadas especificamente para
esse fim. Tais dados foram cadastrados no software
Custo Bovino Corte® (LOPES et al., 2003), aplicativo uti-
lizado  para o processamento dos dados bem como
para a análise de rentabilidade. Esse aplicativo con-
templa as duas estruturas de custo de produção: cus-
to total de produção, que envolve o custo fixo e variá-
vel e custo operacional. Considerou-se como indica-

Tabela 1. Recursos disponíveis em um confinamento de bovinos de corte, no município de Sete Lagoas/MG, no
período de janeiro de 2008 a dezembro de 2009

dores de rentabilidade a margem bruta (receita me-
nos custo operacional efetivo (COE)), margem líquida
(receita menos custo operacional total (COT))
(MATSUNAGA et al., 1976) e resultado (receita menos
custo total) (BARROS, 1948). Além desses, estimou-se
ainda a lucratividade 1, que foi calculada como sen-
do o resultado dividido pela receita total
(Lucratividade 1 (%) = Resultado/Receita total) e a
rentabilidade 1, obtida pela divisão do resultado pelo
total imobilizado mais o custo operacional efetivo
(Rentabilidade 1 (%) = Resultado/(Total imobilizado
+ Custo operacional efetivo) (SEBRAE, 1998).  Como
lucratividade 2, considerou-se a divisão da margem
líquida pela receita total (Lucratividade 2 (%) = Mar-
gem líquida /Receita total) e como  rentabilidade 2,
considerou-se a divisão da margem líquida pelo total
imobilizado mais o custo operacional efetivo (Renta-
bilidade 2 (%) = Margem líquida/(Total imobilizado
+ Custo operacional efetivo)). Esses dois últimos in-
dicadores foram estimados segundo LOPES et al. (2011).

Para a produção das arrobas foram utilizados re-
cursos de capital fundiário e permanente (Tabela 1).

(R$) (%) Especificação 
2008 2009 2008 2009 

Valor do patrimônio em terra  96.421,39 101.884,60 32,64 35,78 

Valor do patrimônio sem terra 199.011,02 199.011,02 67,36 64,22 

Valor em benfeitorias 115.709,33 115.709,33 39,17 37,34 
Valor em equipamentos/ ferramentas/ 

implementos 27.909,18 27.909,18 9,45 9,01 

Valor em máquinas 55.392,51 55.392,51 18,75 17,87 

Total imobilizado 295.432,41 309.895,62    

Valor imobilizado sem terra/ ha 101.169,19 101.169,19    

Total imobilizado em terra/ha 4.927,00 5.666,05    

Área (ha) 19,57 19,57    
 

A pesquisa foi desenvolvida utilizando-se o conceito
de estudo de caso, descrito por YIN (1984). Os dados
foram analisados por meio de estatísticas descritivas
simples e agrupados em tabelas, objetivando uma
melhor apresentação, comparação e discussão dos re-
sultados (LOPES et al., 2004b).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a produção das arrobas (Tabela 2) foram uti-
lizados alguns recursos (Tabela 1), que foram úteis
nas análises e discussões dos resultados encontra-
dos nesta pesquisa.  O valor do patrimônio em terra
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Tabela 2. Dados de compra, venda e ganho de peso, em um confinamento de bovinos de corte, no município de Sete
Lagoas/MG, no período de janeiro de 2008 a dezembro de 2009

*Considerou-se rendimento de carcaça de 50%

 
Quantidade de bovinos Peso médio (@)* Peso total (@)* Categoria 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 
Compra de Animais 
Novilhos 648 648 13,43 14,79 8.702,64 9.586,86 
Vacas - 109 - 12,46 - 1.358,14 
Total 648 757 - - 8.702,64 10.945,00 
 
Venda de animais 
Novilhos 648 648 16,58 17,86 10.747,29 11.573,28  
Vacas - 109 - 14,82 - 1.615,39 
Total 648 757 - - 10.747,29 13.188,67 
Ganho de peso @ - - 3,15 2,96 2.044,65 2.243,67 

 

foi superior no ano de 2009 devido à valorização des-
se fator de produção (R$4.927,00 versus R$5.666,05).
Quanto ao patrimônio sem terra, não houve novas
aquisições no ano de 2009; logo, permaneceu igual ao
de 2008.

A receita (Tabela 3) foi composta da venda de to-
dos os animais, representando 99,36% e 99,26%, e da
venda de esterco de (0,64% e 0,74%), nos anos de 2008
e 2009, respectivamente. Tais valores são semelhan-
tes aos obtidos por LOPES e MAGALHÃES (2005) e bas-
tante inferiores aos relatados por LOPES e SAMPAIO

(1999) e LOPES et al. (2007b) em que a venda de esterco
representou  6,8 e 7,3%, respectivamente, da receita
total.  O ganho de peso médio dos animais (Tabela 2)
foi maior no ano de 2008, o que pode ser atribuído ao
menor peso dos animais ao início do confinamento e
ao maior crescimento compensatório.

MEDEIROS e LANNA (2009) definiram o crescimento
compensatório como um fenômeno que ocorre com
animais que, após uma fase de restrição alimentar,
com a retomada de níveis adequados, apresentam um
ritmo de crescimento de forma mais intensa que ocor-
reria caso eles tivessem tido crescimento contínuo.
Dessa forma, uma parte ou todo o crescimento que
deixou de se efetuar no momento de restrição é com-
pensado durante a duração do crescimento compen-
satório. Um outro motivo que justifica o maior ganho
de peso em 2008, é o fato de não terem  sido confina-
das vacas.  MARCONDES et al. (2009) observaram que os
conteúdos de gordura e energia foram numericamen-
te superiores nas fêmeas em relação aos machos cas-
trados, que, por sua vez, foram superiores aos dos
machos não-castrados. Isso demonstra como as fême-

as tendem a depositar gordura mais precocemente,
seguidas dos animais castrados, o que reflete nas exi-
gências de energia líquida para ganho, que são maio-
res nas fêmeas, seguidas pelos machos castrados e,
por último, pelos não-castrados. Vale ressaltar, que
segundo LANNA (1997), a deposição de peso na forma
de músculo é cerca de quatro vezes mais eficiente que
a deposição de tecido adiposo (2,8g para 0,7g tecido/
10kcal). Por tais fatos, conclui-se que, fêmeas por de-
positarem gordura mais precocemente, deveriam ser
abatidas com menor peso, pois com o depósito de gor-
dura esses animais são considerados terminados. En-
tretanto, devido a maior quantidade de animais, ou
seja, uma maior escala de produção no ano de 2009,
houve uma maior produção de arroba, e
consequentemente maior receita. No ano de 2008,
durante o confinamento, três animais voltaram para
o pasto, pois não tiveram desenvolvimento
satisfatório.

O custo operacional total unitário, que é constitu-
ído pelo custo operacional efetivo e outros custos, tal
como a depreciação, foi superior em R$5,09 no ano de
2008 (Tabela 3). Tal fato pode ser atribuído a diferen-
ça de 9,82% no valor da arroba por ocasião da aquisi-
ção de animais (R$79,00 versus R$69,17, em 2008 e
2009, respectivamente).  Os itens que compõem o cus-
to operacional efetivo, que representam o desembolso
médio no período, feito pelo produtor para custear a
atividade, foram divididos em grupos (Tabela 4). A
divisão das despesas em grupos, de acordo com LOPES

e LOPES (1999), permite o monitoramento das despe-
sas do sistema de produção, auxiliando o técnico e o
produtor em uma análise mais detalhada. Conside-
rando a aquisição de animais, esse foi o item com
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Tabela 3.  Resumo da análise de rentabilidade de um confinamento de bovinos de corte, no município de Sete Lagoas/
MG, no período de janeiro de 2008 a dezembro de 2009

 1– Fórmula considerando o resultado da atividade;
 2 – Fórmula considerando a margem líquida da atividade.

Especificação 2008 2009 

Receitas (R$) 905.815,46 1.004.671,63 

Custo operacional total (R$) 858.097,92 988.502,03 

Custo operacional efetivo (R$) 840.204,59 970.608,70 

Custo com depreciação (R$) 17.893,33 17.893,33 

Custo total (R$) 889.027,92 1.021.381,34 

Custos fixos (R$) 34.384,22 34.338,13 

Remuneração da terra (R$) 4.524,19 4.524,19 

Remuneração sobre o capital investido (R$) 11.940,66 11.940,66 

Custo com impostos (R$) 26,04 29,95 

Custo com depreciação (R$) 17.893,33 17.893,33 

Custos variáveis (R$) 854.643,70 986.993,21 

Custo operacional efetivo sem impostos (R$) 840.178,55 970,578,75 

Remuneração sobre o capital de giro (R$) 14.465,15 16.414,46 

Margem bruta (R$) 65.610,87 34.062,93 

Margem líquida (R$) 47.717,54 16.169,60 

Resultado (R$) 16.787,55 -16.709,71 

Lucratividade 1 (%) 1,85 -1,66 

Rentabilidade 1 (%) 1,48 -1,30 

Lucratividade 2 (%) 5,27 1,61 

Rentabilidade 2  (%) 4,20 1,26 

Custo operacional total/arroba (R$) 79,84 74,75 

Custo operacional efetivo/arroba (R$) 78,18 73,40 

Custo total/arroba (R$) 82,72 77,24 

Custo variável unitário/arroba (R$) 79,52 74,64 

Custo fixo / arroba (R$) 3,20 2,60 

Preço médio @ fêmeas (R$) - 68,00 

Preço médio @machos (R$) 83,74 76,73 

Preço médio @ bovinos (R$) 83,74 75,42 
 

maior representatividade, seguidos pela alimentação
e mão-de-obra nos dois anos. LOPES et al. (2005a) tam-
bém responsabilizaram a aquisição de animais  pela
maior representatividade com 68,41%, enquanto que
a mão-de-obra ocupou a quarta posição com 3,90%
do custo operacional efetivo. LOPES e MAGALHÃES (2005)
obtiveram para aquisição de animais a representa-
tividade de 68,4% do custo operacional efetivo; valor
inferior ao encontrado neste trabalho (Tabela 4). Es-

ses autores enfatizaram que o alto percentual mostra
que os pecuaristas devem dar uma atenção especial
nesse quesito, pois um menor preço pago pelo boi
magro, sem deixar de lado a qualidade dos animais a
serem confinados, representa uma redução conside-
rável do custo operacional efetivo, que refletirá na
lucratividade e na rentabilidade.

 Na produção de bovinos de corte em regime de
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Tabela 4. Contribuição de cada item no custo operacional efetivo em um confinamento de bovinos de corte, em Sete
Lagoas/MG, no período de janeiro de 2008 a dezembro de 2009, em %

CAA = considerando aquisição de animais; NAA = não considerando a aquisição de animais.

2008 2009 Especificação 
CAA (%) NAA (%) CAA (%) NAA (%) 

Aquisição de animais 81,83 - 78,00 - 

Alimentação 13,73 75,54 15,66 71,13 

Mão-de-obra 3,32 18,25 5,13 23,33 

Sanidade 0,38 2,07 0,43 1,97 

Energia 0,74 4,12 0,78 3,56 

Impostos 0,00 0,02 0,00 0,01 

Total do COE 100,00 100,00 100,00 100,00 
 

confinamento há um maior dispêndio de recursos
diretos, quando comparados à produção extensiva a
pasto, devido ao fato de que a principal fonte de ali-
mentos é a ração concentrada, que, por ter vida útil
inferior a um ciclo produtivo, é contabilizada no item
custo variável. Sendo assim, o segundo grupo que
exige um maior dispêndio é a alimentação (13,73 e
15,16%, para os anos de 2008 e 2009, respectivamen-
te) (Tabela 4). LOPES e SAMPAIO (1999) obtiveram, para
esse item, representatividade de 22,3% e LOPES e MA-
GALHÃES (2005) 29,8%; valores superiores ao encon-
trado neste trabalho. Para a mão-de-obra, que foi o
terceiro item que gerou mais gastos, esses mesmos
autores observaram 0,51% e 3,9%, respectivamente.
Tais resultados foram superiores ao encontrado nes-
te trabalho no ano de 2009 (Tabela 4), mas foi inferior
para o ano de 2008. De 2008 para 2009 houve um
aumento da mão-de-obra em 1,81%, o que é atribuído
ao aumento do salário mínimo em 2009, e aos sete
dias trabalhados a mais nesse ano. Entretanto, verifi-
ca-se que a relação animal homem (Tabela 6) foi supe-
rior para o ano de 2009 em relação a 2008, em aproxi-
madamente 18 animais a mais para cada funcioná-
rio, isso porque foram confinados mais animais em
2009 (Tabela 2).  Contudo, a mão-de-obra pode ser
otimizada, ou seja, se o produtor aumentar a quanti-
dade de animais a serem confinados, ou ainda dimi-
nuir a mão-de-obra. LOPES e MAGALHÃES (2005) verifi-
caram que foram utilizados três funcionários para a
engorda em confinamento de 3.583 cabeças, o que
correspondeu a 1.194,33 cabeças por funcionário;
valor esse superior em 11,05 e 9,46 vezes, para os anos
de 2008 e 2009, respectivamente.

O custo operacional efetivo por arroba em 2008 foi

superior em relação a 2009 em aproximadamente
6,5%. Essa diferença foi atribuída as variações de
mercado. De acordo com NETO (2008), apesar do em-
bargo da carne bovina pela União Europeia em 2008,
o valor da arroba se manteve, devido a falta de ani-
mais no mercado. O abate de vacas ocorreu em fun-
ção da escassez do boi gordo, não havendo retenção
de matrizes, prolongando assim, o período de dificul-
dades de aquisição dos animais de reposição.

Os preços de alguns insumos influenciaram sig-
nificativamente.  De acordo com o  CEPEA et al. (2008),
para os adubos e corretivos, os maiores preços estive-
ram atrelados à elevação nos valores do fosfato
bicálcico no mercado internacional. Após o pico da
crise internacional no final de 2008 e consecutivas
quedas nos preços dos adubos e corretivos no início
de 2009, a demanda voltou a aquecer, impulsionan-
do as cotações desses insumos. No acumulado de
2008, os insumos, adubos e corretivos, e
suplementação mineral tiveram expressivas valori-
zações, de 96,2% e de 84,5%, respectivamente. Desde
janeiro de 2004, o pior momento ao produtor ocorreu
em setembro de 2008, quando foram necessárias 17,86
arrobas para a compra de uma tonelada de adubo. A
arroba era negociada a R$82,18 e o adubo, a
R$1.467,90/tonelada. Comparando dezembro de
2008 ao mês anterior, o poder de compra do produtor
melhorou 13,91%. Em novembro de 2008, eram neces-
sárias 17,33 arrobas para a aquisição de uma tonela-
da do adubo. Entre esses dois meses, o preço da tone-
lada deste insumo (adubo), caiu 20,28%, passando
de R$1.416,00 para R$1.128,83 em MG, ao passo que
a arroba do boi desvalorizou menos, 7,38% (CEPEA et
al., 2008). Em 2009, houve queda no grupo de adubos
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e corretivos, que caíram pelo sétimo mês consecutivo,
devido à desvalorização do real frente ao dólar e às
reduções nos preços das matérias-primas no merca-
do internacional. O grupo defensivos agrícolas tam-
bém teve queda em novembro, esse insumo registrou
baixas desde maio de 2009. Apesar da redução nos
custos, os preços da arroba também caíram em no-
vembro. Foram observadas desvalorizações para a
arroba, e essa baixa esteve atrelada à maior oferta in-
terna, devido ao fraco desempenho das exportações
nos últimos meses de 2009 (CEPEA et al., 2009).

O custo total (Tabela 3), que é constituído pela
soma dos custos fixos (CF) e variáveis (CV), foi dife-
rente nos dois anos em razão da escala de produção.
Em 2009, elevou-se a produção em aproximadamente
23,04% e o custo total por arroba teve uma queda de
aproximadamente 5,48%, em relação a 2008, o que
corrobora com LOPES et al. (2006), ao demonstrarem
que a escala de produção influencia significativamen-
te o impacto da depreciação no custo fixo e custo to-
tal, pela otimização da infra-estrutura da empresa;
isso até determinados níveis. Para BANNOCK et al.

Tabela 5. Contribuição de cada item no custo total em um confinamento de bovinos de corte, em Sete Lagoas - MG, no
período de janeiro de 2008 a dezembro de 2009, em %

CAA = considerando aquisição de animais; NAA = não considerando a aquisição de animais.

(1977), escala de produção é quando ocorre a expan-
são da capacidade de produção de uma firma ou in-
dústria, causando um aumento dos custos totais de
produção menor que, proporcionalmente, os do pro-
duto. Como resultado, os custos médios de produção
caem ao longo prazo. Assim, verifica-se que o custo
total por arroba foi menor no ano de 2009 (Tabela 3),
por haver uma maior produção de arrobas na mesma
área utilizada em 2008.

Os componentes do custo total que tiveram maio-
res representatividades foram a aquisição de animais,
a alimentação, remuneração da terra e a mão-de-obra,
nos dois anos (Tabela 5). Devido a remuneração da
terra, principalmente, e também devido a manuten-
ção do canavial, a coleta dos dados ocorreu durante
os 12 meses. Pois ainda que os produtores confinem
os animais por somente um determinado período do
ano, a atividade deve ser capaz de remunerar por todo
o ciclo, ou ainda, deve-se avaliar a possibilidade de
engordar animais em outros períodos do ano, o que
otimizaria o uso de benfeitorias e demais bens, dimi-
nuindo o custo fixo, por arroba produzida.

2008 2009 Especificação 
CAA(%) NAA(%) CAA(%) NAA(%) 

Custo fixo (CF) 3,87 17,06 3,37 13,01 

Remuneração da terra 0,52 2,25 0,44 1,71 

Remuneração sobre o capital investido 1,34 5,93 1,17 4,52 

Depreciação 2,01 8,88 1,76 6,78 

Custo variável (CV) 96,13 82,94 96,63 86,99 

Aquisição de animais 77,33 - 74,12 - 

Alimentação 12,97 57,24 14,87 57,47 

Mão-de-obra 3,13 13,83 4,88 18,84 

Sanidade 0,36 1,57 0,41 1,59 

Energia 0,71 3,12 0,74 2,88 

Remuneração sobre o capital de giro 1,63 7,18 1,61 6,21 

Total (CF+CV) 100,00 100,00 100,00 100,00 
 

Os custos fixos, que são compostos pela remune-
ração da terra, remuneração do capital investido, re-
muneração do empresário, impostos considerados fi-
xos (ITR e IPVA) e depreciação do patrimônio não

representam desembolso (com exceção dos impostos),
mas representam o que a atividade deveria remune-
rar para ser competitiva comparada com outras ativi-
dades econômicas e não descapitalizar o pecuarista
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ao longo dos anos. Embora não seja um desembolso,
o valor referente a depreciação representa uma reser-
va de caixa que deveria ser feita para se repor os bens
patrimoniais (instalações, equipamentos etc.) ao fi-
nal de sua vida útil. Se esses custos não forem con-
templados, o pecuarista poderá, a longo prazo, per-
der o patrimônio e se endividar (LOPES et al., 2006).  No
custo fixo, de forma geral, o custo de oportunidade
(da terra e do capital investido) não apresentou gran-
de participação, apenas com 1,86 e 1,61% para o ano
de 2008 e 2009, respectivamente; tal valor é justifica-
do por ser um confinamento, e a  área destinada à
atividade ser pequena.

Observa-se pelos indicadores de eficiência econô-
mica (Tabela 3) margem bruta, líquida e resultados
que eles foram satisfatórios (positivos), para o ano de
2008, evidenciando que a atividade tem condições de
“sobreviver” no curto, médio e longos prazos, respec-
tivamente, com consequente capitalização do
pecuarista. Para o ano de 2009, as margens bruta e
líquida foram positivas, porém o resultado foi negati-
vo, evidenciando que essa atividade tem condições
de “sobreviver” a curto e médio prazo; porém, a longo
prazo, não,  e  o pecuarista está se descapitalizando.
Considera-se o valor de venda da arroba o principal
responsável por obter o resultado negativo, já que esse
foi R$8,33 inferior ao ano de 2008, ou seja, um valor
de aproximadamente 11,05% inferior.

Tabela 6. Índices técnicos/gerenciais e econômicos  no confinamento de bovinos de corte, em Sete Lagoas - MG, no
período de janeiro de 2008 a dezembro de 2009, em %

O sistema de produção obteve lucratividade 1 e
rentabilidade 1 positivas para o ano de 2008, e nega-
tivo para o ano de 2009 (Tabela 3). Tal fato foi devido
ao valor de venda da arroba ter sido superior ao custo
total no ano de 2008; mas, em 2009, o custo total por
arroba foi superior ao preço de venda.

A produção de arrobas ultrapassou o ponto de
equilíbrio (Tabela 6) em 2.595,92 arrobas para o ano
de 2008, sendo o ponto de equilíbrio estimado em
8.151,37 arrobas. Enquanto que para o ano de 2009
ela ficou aquém em 31.023,44 arrobas. Essa quantida-
de de arroba é superior em mais de duas vezes, em
relação a produção atual. A causa para valores tão
discrepantes foi o valor de venda da arroba, quando
no ano de 2008 o produtor teve como resultado um
lucro de R$1,08 (receita bruta - custo total) para cada
arroba vendida, enquanto que no ano de 2009, o pro-
dutor teve um prejuízo de R$1,82. É possível dimi-
nuir o ponto de equilíbrio, quando o pecuarista con-
seguir diminuir o custo variável unitário de produ-
ção e o custo fixo, por meio da melhor utilização de
bens ou mesmo se desfazendo daqueles que não são
efetivamente necessários, mas que geram despesas e
custo, como a depreciação. Ou ainda quando o pro-
dutor conseguir vender os animais a um melhor valor
de mercado.

Índices técnicos/gerenciais 2008 2009 

Taxa de lotação (UA/ha) 36,47 44,88 
Quantidade de arroba produzida 10.747,29 13.223,30 
Produção de arroba/área (@/ha/período) 547,11 673,15 

Relação animal/homem 108,00 126,17 
Ponto de equilíbrio @ 8.151,37 44.246,75 

Índices econômicos   

Custo fixo / Custo total (%) 3,87 3,37 
Custo variável / Custo total (%) 96,13 96,63 
Custo com depreciação / Custo operacional total (%) 2,01 1,75 

Custo operacional efetivo / Custo operacional total (%) 97,91 98,19 
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Para os índices econômicos, o custo variável bem
como o custo operacional total representou o maior
custo na produção (Tabela 6), o que é esperado devi-
do a aquisição de animais e alimentação principal-
mente, entre as outras despesas efetivas. LOPES et al.
(2005), analisando a terminação de bovinos castra-
dos encontraram valores muito próximos ao desse tra-
balho, o que também ocorreu com LOPES e MAGALHÃES

(2005) analisando terminação de bovinos de corte, com
exceção do custo fixo/custo total. O custo variável/
custo total foi de 95,41% e 98,87%, respectivamente; e
para o custo fixo/custo total (%) foi de 4,59 e 1,13%,
respectivamente. Mas essa diferença entre eles é justi-
ficado pela escala de produção, já que LOPES e MAGA-
lHÃES analisaram o confinamento de 4.156 bovinos,
enquanto que LOPES et al. (2005) e a análise neste tra-
balho são referentes a menos de 800 animais. Confor-
me mencionado, LOPES et al. (2006) demonstraram que
a escala de produção influencia significativamente o
impacto da depreciação no custo fixo e custo total,
pela otimização da infra-estrutura da empresa. As-
sim, quanto maior a escala maior será a “diluição” do
custo fixo e custo total.

 CONCLUSÕES

As margens bruta e líquida e o resultado para o
ano de 2008 foram positivos, evidenciando que o sis-
tema de produção tem condições de “sobreviver” a
curto, médio e longo prazo, com consequente capita-
lização. Para o ano de 2009, por obter margens bruta
e líquida positivas, a atividade tem condições de “so-
breviver” a curto e médio prazo, mas  devido ao resul-
tado negativo, esse sistema de produção não tem con-
dições se manter a longo prazo, pois o pecuarista está
se descapitalizado.

Os componentes do custo total e custo operacional
total que exerceram maiores representatividades na
produção da arroba de carne foram, em ordem de-
crescente, aquisição de animais, alimentação e mão-
de-obra.
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